
13/4/85, SÁBADO • 17 

uiz Humberto: 
velha dívida 

com a popul 
O Diretor da Fundação Cultural 

'do Distrito Federal, Luis Humber-
to, foi empossado ontem pela 
,manhã no gabinete do Secretário de 
,Educação, Pompeu de S ouza, na 
presença de muitos convidados que 
se aglomeraram no pequeno espaço 
disponível do gabinete. 

Ao discursar, o secretário de 
"Educação afirmou que o nome de 
',Luiz Humberto para o Fundação 
Cultural vinha sendo solicitado pela 
:comunidade há muito tempo, tor- 
nando-se uma divida da adminis-
tração pública com a população. 
'Depois de agradecer ao ex-diretor 
da Fundação Cultural, Carlos 

,Mathias, pelo trabalho que desen-
volveu durante sua gestão, Pompeu 
:de Souza expressou sua confiança 
:em Luis Humberto, reafirmando 
,que "o seu desempenho à frente da 
Fundação , transformará a Cultura 
em atividade, prioritária que ul-
trapassará o caráter elitista, fazen-
do com que a cidade obtenha uma 
personalidade cultural própria e 
caracteristica". 

Em seu discurso de posse, que 
durou cerca de dez minutos. Luis 
Humberto criticou o Sistema que, 
com o uso do dinheiro público, ins-
-talou um gerenciamento oficial da 
cultura, anacrônico e elitista, cen-
sório e conduzido por pessoas sem o 
:necessário lastro para o oficio, mas 
per feit amente adequadas aos 

,desejos do poder. Segundo ele, 
>,Brasília desde sua fundação foi con-
siderada pelas grandee metrópoles 
como "provincia:',•recébendo a par-
tir desse princípio uma múltipla 

--colonização cultural. 

Falando a respeito de alterações 
b no rumo da política cultural da 
cidade, Luis Humberto afirmou que 
antes de qualquer medida ser 
adotada, é importante que se faça 
uma redefinição do que seja cultura, 
para daí, haver uni entendimento 
melhor da forma de se promover 
uma ação oficial benéfica e pro-
dutiva: De acordo com ele, confun-

° de-se cultura cóm produtos e even-
,itos. "Mas na verdade, cultura é um 
!processo, cuja ocorrência se dá 
diariamente e com naturalidade, 
decorrendo da busca de soluções de 
problemas de diversas naturezas, 

ddr  encontradas a partir das aspirações 
individuais e coletivas

, 
dentro das d , viabilidades de uma realidade 

sócio-econômica e de uma tecno-
ddlogia disponível", declarou. 

Para o novo diretor da FCDF, 
("cultura tem a ver com o pensar, o 
sentir e o agir. Sendo que seus 
produtores não são apenas uma 

° casta ungida de excepcionais dotes 
b criativos, mas sim todos os mem-
bros ativos de uma comunidade". 

Ainda em seu discurso, Luis Hum-
berto, afirmou que uma ação oficial 
no campo da cultura, "deve neces-
sariamente entender um prévio ras 
trearnento de um pulsar cultural da 
cidade e da região, sem dirigisrno ou 
paternalismo, despido de uma visão 
hierarquizada do fenômeno. Deve-
se promover uma investigação das 
potencialidades e anseios, criar os 
necessários mecanismos de do-
cumentação , preservação, infor-
mação e sobretudo, de estímulo à 
co-participação". Para ele, deve ser 
estabelecido um sistema de ações 
combinadas entre as instituições 
municipais de cultura e educação .e 
as instituições federais, particu-
lares e internacionais, compro-
metendo os habitantes da cidade, 
até agora alheios de uma partici-
pação mais efetiva, realizando um 
levantamento e redefinição dos 
equipamentos e espaços existentes, 
mantidos ociosos e aos quais po-
deria ser dada uma destinação mais 
ativa. O exame da possibilidade de 
redução da burocracia e das cargas 
tributárias para os espetáculos e 
ações de caráter nitidamente cul-
tural, são também fatores impor-
tantes para uma reestruturação da 
cultura, afirmou Luis Humberto. 

O diretor da Fundação Cultural 
não quis revelar ainda os nomes dos 
seus assessores mais diretos, con-
firmando apenas o Maestro Cláudio.  
S autor° à frente da Orquestra S in-
fônica de 13rasilia. 

Incidente 

Durante a cerimônia de posse, 
logo após o discurso do ex-diretor 
da Fundação Cultural, Carlos 
Mathias que limitou-se a expressar 
seus votos de confiança a Luis 
Humberto, o conselheiro da Ordem 
dos Músicos do Brasil — seção do 
DF, Paulo Afonso de Mora Fer-

(reira, quebrou o protocolo e fez uso 
da palavra, criticando a nomeação 
do maestro Cláudio Santoro parara 
Orquestra Sinfônica de Brasília. 
Segundo ele, o fato representa "um 
grande desrespeito à categoria dos 
músicos". 

Foi um momento de grande cons-
trangimento. O Secretário de 
Educação, diante do teor das 
criticas de Paulo Afonso, interrom-
peu o conselheiro da Ordem dos 
Músicos, alegando não admitir im-
pertinência, embora ache justas-  e 
legitimas as reivindicações da 
categoria. "Apenas o momento es-
colhido para manifestar as rein-
vidicações não foi propício", afir-
mou Pompeu, considerando ex-
tremamente inoportuna a interrup-
ção do conselheiro da Ordem dos 
Músicos, que se manifestoti antes 
que o Diretor da Fundação, Luiz 
Humberto fizesse uso da palavra. 

O novo diretor da FCDF afirmou que o gerenciamento oficial da cultura vinha sendo conduzido por pes.soas sem lastro para o ofício 

No gesto de carinho, a con iançadeMathias... Enquanto Pompeu fala de ampliações que ultra, assem o caráterelitista 


